
FÃ¡brica de Mangualde da PSA CitroÃ«n suspende produÃ§Ã£o por dez dias
21-Nov-2008

Â Depois de a Renault de Cacia e de a Autoeuropa,    em Palmela,    terem suspendido a produÃ§Ã£o, a unidade da PSA
CitroÃ«n suspende produÃ§Ã£o por dez dias.

"CitroÃ«n, em Mangualde, estÃ¡ a seguir o mesmo caminho. A fÃ¡brica anunciou ontem que vai parar a actividade durante
dez dias em Dezembro.



O director-geral da unidade de Mangualde da PSA CitroÃ«n, Juan MuÃ±oz Codina, afirmou que a "baixa de dois dÃ­gitos
[da procura] nos mercados automÃ³vel da Alemanha, ItÃ¡lia e Espanha", que caiu 40 por cento, estÃ¡ a tornar difÃ­cil
manter os actuais nÃ­veis de produÃ§Ã£o. "Compromete-se assim toda a organizaÃ§Ã£o da produÃ§Ã£o com base nos
pedidos de carros", esclareceu o responsÃ¡vel.





A PSA CitroÃ«n junta-se assim Ã  Renault e Ã  Autoeuropa, que tambÃ©m estÃ£o com a produÃ§Ã£o suspensa. A unidade de
Cacia da Renault vai manter-se encerrada atÃ© Dezembro, depois de a fabricante francesa ter anunciado que iria cortar a
produÃ§Ã£o em 25 por cento em todo o mundo no quarto trimestre do ano. A paragem na Autoeuropa estende-se atÃ©
sexta-feira e estÃ¡ prevista uma nova pausa entre os dias 11 e 17 de Dezembro.





Em todas as construtoras automÃ³vel, a causa para o corte na produÃ§Ã£o Ã© a mesma: a necessidade de fazer face Ã 
quebra nas vendas e de ajustar a produÃ§Ã£o para garantir a produtividade das fÃ¡bricas. Para jÃ¡, sÃ³ a unidade fabril da
Toyota Caetano Portugal, em Ovar, consegue escapar Ã  crise e atÃ© prevÃª terminar o ano com um acrÃ©scimo de 20 por
cento da produÃ§Ã£o.





Mas nÃ£o Ã© sÃ³ ao nÃ­vel do fabrico de automÃ³veis que a crise se faz sentir. As fÃ¡bricas de componentes para o sector
e os stands de vendas de automÃ³veis tambÃ©m estÃ£o a ser penalizadas. A AssociaÃ§Ã£o de Fabricantes para a
IndÃºstria AutomÃ³vel (AFIA) afirmou ontem que a reduÃ§Ã£o do volume de encomendas das suas associadas subiu para
os 40 por cento, mais dez por cento do estimado em Outubro. A associaÃ§Ã£o antevÃª o encerramento de algumas
empresas e prevÃª que cerca de 12 mil pessoas tenham os seus postos de trabalho em risco. Nos stands as quebras
nas vendas variam entre os 20 e os 50 por cento. Os vendedores atribuem o agravamento da situaÃ§Ã£o Ã  falta de
crÃ©dito.





A AssociaÃ§Ã£o Nacional das Empresas de ComÃ©rcio e ReparaÃ§Ã£o AutomÃ³vel (ANECRA) pediu ontem a imediata
suspensÃ£o do aumento do Imposto Sobre VeÃ­culos (IVS), previsto no OrÃ§amento do Estado para 2009, sob pena de
se agravar ainda mais a situaÃ§Ã£o do sector em Portugal. Para o secretÃ¡rio-geral da ANECRA, Jorge Neves da Silva,
"tem que se adiar a aplicaÃ§Ã£o destas medidas e acabar com o IVA sobre o ISV", criando ao mesmo tempo benefÃ­cios
para a indÃºstria e comÃ©rcio automÃ³vel, "sob a forma de crÃ©dito ao investimento e Ã  tesouraria".
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A situaÃ§Ã£o em que sector automÃ³vel se encontra levou o ministro da Economia, Manuel Pinho, a convocar uma
reuniÃ£o, no final da semana, com fabricantes de automÃ³veis e componentes para analisar o futuro do sector. "
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Â 






"A fÃ¡brica PSA CitroÃ«n, em Mangualde, vai suspender a produÃ§Ã£o de 10 de Dezembro a 5 de Janeiro, aproveitando o
perÃ­odo de fÃ©rias de Natal. A quebra na procura no seguimento da crise internacional Ã© a razÃ£o apontada pelos
responsÃ¡veis pela fÃ¡brica para interromper a produÃ§Ã£o.





A medida para diminuir a produÃ§Ã£o foi anunciada pelos administradores da empresa hÃ¡ quatro dias e irÃ¡ afectar todos
os funcionÃ¡rios. O salÃ¡rio serÃ¡ pago na totalidade aos funcionÃ¡rios que acordaram com a empresa uma bolsa de horas





De acordo com o representante dos trabalhadores da PSA CitroÃ«n, Jorge Abreu, os trabalhadores ficam dez dias em
casa e "quando a empresa necessitar os trabalhadores tÃªm de ir trabalhar, seja fim-de-semana ou feriado".





Jorge Abreu afirma que os funcionÃ¡rios foram apanhados de surpresa e que se trata de "uma medida cruel". "Uma
bolsa de horas tem sempre cedÃªncias de ambas as partes, mas esta penaliza os trabalhadores, porque ninguÃ©m
garante que depois de Janeiro a empresa continue a operar em Portugal. Esta bolsa de horas nÃ£o foi negociada",
refere o representante dos trabalhadores.





Para o funcionÃ¡rio, Ã© "um contra-senso" suspender a produÃ§Ã£o durante 10 dias mas "convocar aos trabalhadores que
trabalhem no dia 1 de Dezembro, feriado nacional, para produzirem mais de 300 carros".





Jorge Silva entende que a empresa irÃ¡ "aproveitar-se da fragilidade do mercado para convocar os trabalhadores quando
bem entender"





A fÃ¡brica da PSA CitroÃ«n produz cerca de 300 carros por dia e opera com trÃªs turnos. "AtÃ© hoje nÃ£o houve qualquer
alteraÃ§Ã£o na produÃ§Ã£o





Os funcionÃ¡rios receiam que a reduÃ§Ã£o na produÃ§Ã£o leve ao despedimentos de funcionÃ¡rios e ao corte de um dos
turnos.





Os funcionÃ¡rios dizem "viver uma situaÃ§Ã£o caÃ³tica" e uma "preocupaÃ§Ã£o constante", por nÃ£o terem garantias em
relaÃ§Ã£o Ã  manutenÃ§Ã£o da empresa em Portugal. "
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